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OBJETIVOS 
 
1. Compreender os processos de desenvolvimento do saber da enfermagem em saúde 

coletiva articulados aos diferentes referenciais teórico-filosóficos. 
2. Interpretar a relação entre o processo de produção em saúde e o processo de 

produção do conhecimento em saúde coletiva enquanto partes da totalidade social. 
3. Analisar criticamente os elementos constitutivos dos diferentes processos de 

trabalho da enfermagem em saúde coletiva tendo por referência a Teoria de 
Intervenção Práxica e sua aplicação no processo de investigação. 
 

4. JUSTIFICATIVA 
 
 As práticas sociais inter-relacionadas e interdependentes, tal como a 
Enfermagem em Saúde Coletiva se propõem devem contemplar: os determinantes da 
organização da sociedade, os seus sistemas e instituições, o processo de produção em 
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saúde e, na interface do biológico com o social, a perspectiva interpretativa da 
determinação social do processo saúde-doença. 
 
 A produção do conhecimento nesta área depende da análise e a compreensão 
das diferentes totalidades que se articulam com o processo de produção em saúde para 
que o novo conhecimento seja capaz de interferir conscientemente na transformação 
das práticas de enfermagem em saúde coletiva. O referencial teórico-metodológico 
apropriado baseado na dinamicidade e na historicidade dos fenômenos sociais permite 
exercitar a práxis criadora.  
 
CONTEÚDO 
 
Teoria de Intervenção Práxica da Enfermagem em Saúde: operacionalidade na prática 
assistencial e de investigação científica.  
Referenciais teóricos de necessidades em saúde; as necessidades de saúde na 
perspectiva da enfermagem em saúde coletiva e como objeto do processo de trabalho 
em saúde.  
A perspectiva de gênero como construtora do saber em saúde coletiva. Compreendendo 
os objetos coletivos por meio do uso das categorias classe social, gênero, geração e raça-
etnia na investigação científica 
A relação entre o processo de produção em saúde e o processo de produção do 
conhecimento em saúde coletiva enquanto partes da totalidade social.  
 
Avaliação 
 
Participação nos seminários e discussões em grupo. 
Apresentação oral de trabalhos. 
 
OBSERVAÇÕES 
 
 Buscar-se-á oportunizar aos pós-graduandos o desenvolvimento da prática 
docente junto às disciplinas de graduação e aos cursos oferecidos pelo Departamento 
ENS. Será também oportunizada a participação em pesquisas realizadas nas unidades de 
saúde, de acordo com as linhas de pesquisa desenvolvidas pelos docentes. 
 Será exigida a apresentação de um trabalho final relacionado ao conteúdo da 
disciplina e à dissertação de mestrado. 
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PROGRAMAÇÃO – 2021  

 
 
 

No Data e horário Tema Responsável 
Estratégia 

1 06/05 
14-15 
Síncrona 
 
15-17 Síncrona 
 
17-18 Assíncrona 

Introdução à disciplina: programa e 
programação. Orientação ao preparo das 
resenhas e dos seminários. 
 
A Tipesc, os processos de trabalho e as 
necessidades em saúde: aspectos introdutórios 
Fundamentos teórico-filosóficos da Tipesc: MH 
e MD.   

Todas 
 
 
 
Exposição dialogada 
Emiko 
 
Leitura dirigida MH e MD 

2 07/05 
9-13 Assíncrona 

Fundamentos teórico-filosóficos da Tipesc: MH 
e MD.  Elaboração de exercícios  

Leitura dirigida com roteiro 

3 20/05 
14-18 Síncrona 

Fundamentos do Materialismo histórico e 
dialético e teorias interpretativas do processo 
saúde-doença 

Emiko e Rosa 
Apresentação dos 
exercícios. Comentários  

4 21/05 
9-13 Assíncrona 

Epidemiologia crítica como instrumento de 
intervenção da enfermagem em saúde coletiva 
na era da Covid 19, na perspectiva da TIPESC. 

Leitura programada com 
roteiro.  

5 27/05 
14-18 Síncrona 

A Tipesc e a Epidemiologia crítica. 
 

Apresentação da Leitura 
Síntese: Rosa 

6 28/05 
9-13 Síncrona 

Apresentação das resenhas de necessidades 
em saúde na era Covid19 

Debatedora: Méia 

7 10/06 
 
14-18 
Síncrona 

Ferramentas e instrumentos de 
reconhecimento das necessidades em saúde e 
enfrentamento das vulnerabilidades na 
epidemia de Covid19. 

Mesa redonda 
Convidadas: Marcia Cubas; 
Eliana Honain 
Debatedora: Emiko 

8 11/06 
9-13 
Síncrona 

Apresentação das resenhas sobre 
vulnerabilidades dos grupos sociais na situação 
de crise provocada pela pandemia da COVID 
19. 

 Debatedora: Rosa 

9 24/06 
14-18 Assíncrona 

Preparo dos seminários Todas 

10 25/06 
9-13 Assíncrona 

Preparo dos seminários Todas 
 

11 01/07 
14-17 
Síncrona 

Seminário 1:  As necessidades em saúde 
referidas às diferentes visões de mundo: um 
panorama teórico-conceitual.  
 

Apresentador: grupo A  
Arguição: grupo B 
Debatedora convidada: 
Profa Dra Maria Marta 
Nolasco Chaves 
Síntese: Méia 

12 02/07 
9-12 Síncrona 
 
 
 
 
12-13 Síncrona 

Seminário 2:  As necessidades em saúde e as 
potencialidades dos instrumentos de 
intervenção para o monitoramento e o 
enfrentamento das vulnerabilidades em saúde. 
 
 
AVALIAÇÃO e ENCERRAMENTO 

Apresentador: grupo B 
Arguição: grupo A 
Debatedora convidada: 
Profa Dra Paula Hino  
Síntese: Emiko 
 
Todas 
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